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1 Introdução

O presente relato faz parte das atividades do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Esse programa tem como objetivo propiciar uma melhoria da educação básica, proporcionar a iniciação à docência de licenciandos, além da formação continuada de professores. As ações descritas a seguir estão sendo desenvolvidas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Rui Poester Peixoto. Devido às observações e vivências das bolsistas nesta escola detectamos, em conversa com a professora da classe de alunos Portadores de Necessidades Especiais (PNEs), que estes tinham dificuldades nas aprendizagens matemáticas. Dessa forma, desenvolveu-se uma atividade que possibilitasse, através do uso do material concreto, estimular o raciocínio lógico destes sujeitos. 
2 Metodologia


A atividade detalhada tem por objetivo explorar o Sistema Monetário, bem como propiciar aos estudantes uma aprendizagem significativa em relação ao tema, a partir da experienciação de uma situação próxima da realidade deles. Também, deseja-se discutir as dificuldades encontradas, dentre elas, dificuldades de aprendizagem (DA), referentes ao ensino da Matemática. No entanto, para que se entenda as DAs dos alunos, é necessário compreender que muitas destas dependem do ambiente nos quais estes sujeitos estão inseridos, podendo ser o ambiente familiar ou o ambiente escolar. 

Os PNEs são sujeitos que estão inseridos na escola, mas que precisam de uma atenção diferenciada do professor. Dessa forma, são necessárias metodologias pedagógicas que estimulem a aprendizagem desses alunos, permitindo a inserção desses estudantes na escola.
Durante muito tempo os PNEs foram sujeitos excluídos da  sociedade, conforme Mazzota (2005, p.16):“Considerando que, de modo geral, as coisas e situações desconhecidas causam temor, a falta de conhecimento sobre as deficiências em muito contribuiu para que as pessoas portadoras de deficiências, por “serem diferentes”, fossem marginalizadas e até ignoradas.”

Logo, trabalhar com as DAs é tentar compreender suas causas, e também conduzir ao raciocínio de maneira segura e dinâmica. Sabe-se que esta tarefa não é fácil, mas é necessário criar maneiras de inovar o ensino, principalmente com os alunos Portadores de Necessidades Especiais.

 Partindo disto, realizou-se duas oficinas,sendo que, na primeira foi proposta a construção de um quebra-cabeça numérico e na segunda a montagem de um mercado na própria sala de aula,sendo a última atividade a que enfatizaremos ,neste artigo.
Inicialmente, sob orientação da professora regente da turma, os alunos realizaram uma visita em um supermercado próximo a escola, onde verificaram os preços de alguns produtos. Posteriormente, levou-se para sala de aula uma caixa contendo diversas mini-embalagens de produtos (caixas de creme dental, embalagens de macarrão entre outras). 

O inicio da atividade ocorreu com uma votação sobre o nome do supermercado e o escolhido pelos os alunos foi “Supermercado Corujão”. Solicitamos aos estudantes que citassem nomes de produtos pertencentes às categorias: higiene, limpeza e alimentação, com o objetivo de analisar o conhecimento prévio dos mesmos. Depois disso, dividiu-se os alunos em grupos e entregamos as embalagens para eles classificá-lãs nas categorias estabelecidas e discutidas anteriormente. A seguir, distribuímos algumas notas de dinheiro fictício, representando o sistema monetário brasileiro, totalizando vinte e cinco reais para cada aluno. Com essa quantia eles deveriam comprar e dar o troco. Logo, um de cada vez foi ao “supermercado” simular a compra dos produtos. No decorrer da atividade percebemos que para comprar eles consideravam que se escolhessem muitos dos produtos ficariam sem dinheiro para pagar, logo, muitos deles emprestaram dinheiro para os colegas pagar suas compras.

 No final da oficina, os alunos foram questionados em relação a primeira letra dos nomes contidos nas embalagens, que foram reveladas a partir da escolha aleatória das mesmas.

3 Resultados e discussão


Analisando a oficina proposta, constatamos que a montagem do “supermercado” na sala de aula proporcionou aos PNEs vivenciarem situações próximas da realidade, pois durante a visita ao supermercado puderam observar: a organização das prateleiras, os tipos de produtos, bem como variedade de marcas, embalagens e preços.


A maioria dos estudantes mostraram-se motivados e envolvidos pela atividade, apresentando aproveitamento satisfatório em relação à aprendizagem. A principal meta foi proporcionar uma aprendizagem significativa a estes sujeitos, considerando a construção do conhecimento..


Também foi explorado a identificação dos rótulos, notas e moedas, o troco, número e quantidade e, principalmente, a socialização, pois quando um aluno efetuava a “compra”, os demais emprestavam o dinheiro que faltava, caso não fosse suficiente. Também, foi trabalhado o nome dos produtos em atividades que envolveram a leitura e a escrita. Um exemplo disso foi à ida dos alunos no supermercado.

Partindo dessa concepção é importante que as aulas de matemática não sejam desenvolvidas a partir de conceitos prontos, e sim, visando a construção dos mesmos, partindo sempre de uma Matemática ligada ao cotidiano dos alunos. 
Fiorentini afirma que: “O construtivismo vê a matemática como uma construção humana constituída por estruturas e relações abstratas entre formas e grandezas reais ou possíveis”. (1994 :20). Em razão disso, buscou-se através da montagem do supermercado, desenvolver atividades de interação e de reflexão dos alunos com o seu dia-a-dia, uma vez que, a partir das compras simuladas usando dinheiro fictício, eles construíram conceitos de adição, quando tiveram que somar valores, pagar, fornecer o troco e contar o dinheiro que ainda lhes restava. 

4 Considerações Finais ou Conclusão


Com a atividade procuramos criar situações contextualizadas mais próximas à vida cotidiana dos alunos, reproduzindo em sala de aula situações vivenciadas por eles para, a partir disso, introduzir os conteúdos que deveriam ser trabalhados, ampliando seus conhecimentos.


Considerando as atividades desenvolvidas nesta turma de PNEs na escola Rui Poester, constatamos que os resultados foram positivos, pois a maioria dos alunos conseguiram entender o sistema monetário, a partir do material concreto.


 A oficina desenvolvida utilizando o supermercado fictício foi um sucesso e muitos conceitos foram explorados através desta atividade. Sendo esses de extrema necessidade, pois muitos alunos compram e usam o dinheiro no armazém próximo de sua casa ou no supermercado. 
Constatamos que os alunos ao lidarem com situações do cotidiano compreenderam de maneira significativa os conceitos matemáticos ensinados nas aulas de matemática.
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